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OBJETIVOS:  
 
Analisar, por meio da leitura e debate de textos-chave, de seminários e apresentações, as questões relacionadas aos processos sociais de 
urbanização no século XX. Neste percurso, em que se dará privilégio às implicações socioeconômicas e culturais das experiências 
urbanísticas no Brasil, estarão presentes questões relativas aos processos de urbanização, segregação, intervenção urbana, cultura e 
preservação do patrimônio histórico.  
A disciplina está dividida em módulos, com temas e bibliografia específicos. Para cada módulo serão indicadas as leituras básicas dentre 
a bibliografia sugerida (capítulos, artigos ou obras completas).  
 
AVALIAÇÃO:  
 
Consistirá da realização de um trabalho de apresentação em grupo, aos moldes de seminário, que versará sobre um plano de 
intervenção urbana, e da realização de uma avaliação escrita individual, ao final. 
Outras atividades poderão ser indicadas no decorrer do semestre. 
 
MÓDULOS:  
 
Módulo 1: Urbanismo no século XX – modelos e paradigmas 
Desenvolvimento e negações das propostas urbanas da cidade industrial do século XIX. 
Questões de planejamento urbano internacional: suburbanização, o modelo da cidade-jardim, planejamento regional, orgulho cívico e 
empreendimento comercial, cidade e tecnologia. 
Estudos Específicos: 
a) Ebenezer Howard e a cidade-jardim. 
b) Frank Lloyd Wright e Broadacre City.  
c) Le Corbusier, a Cidade de 3 milhões de habitantes e a Cidade Radiosa. 
Módulo 2: Introdução ao pensamento urbanístico no Brasil  
Formação do pensamento urbanístico no Brasil. Cidades-capitais (Belo Horizonte, Brasília e Goiânia, com ênfase em Brasília) e 
planos-conjuntos (Pereira Passos, Agache, Plano de Avenidas Prestes Maia etc.).  
Estudos Específicos: 
a) Rio de Janeiro e Plano Agache. 
b) São Paulo e Prestes Maia: Plano de Avenidas e Plano de Melhoramentos. 
c) Brasília e o Plano Pilôto. 
Questionamentos dos modelos implantados e dos resultados observados. 
 
 
Módulo 3: A cidade brasileira – processos de urbanização, crise urbana  e questões urbanas  contemporâneas 
Histórico de planejamento urbano no Brasil.  
Identificação de problemas urbanos nas metrópoles brasileiras. 
O impacto da globalização na esfera urbana, cidade e pós-modenidade. O New Urbanism 
As cidades na sociedade de consumo pós-industrial.  
Plano Diretor, Lei de Zoneamento, Estatuto da Cidade, Reabilitação de áreas históricas, Cidade e Cultura, Esfacelamento do Urbano, 
Patrimônio e Cidade. 
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